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Apresentação

A leitura infantojuvenil do livro Aurora e o mistério de Breu retrata as brincadeiras e ilusões acerca 

de uma cidadela. Em fase de imediatismo, as crianças e adolescentes estão perdendo o brilho da ima-

ginação fértil e a infantilidade.

Sendo assim, este livro propõe diálogos simples com paralelos do dia a dia, destacando o pro-

gresso que retira a tranquilidade de uma cidade pacata e intriga a todos de forma misteriosa e sur-

preendente.

Eliane Queiroz Auer
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Breu era uma cidadezinha pacata do interior, mas que nem de longe era comum. Lá, a população 

era composta basicamente de crianças e idosos muito abelhudos. Os adultos estavam sempre ocupa-

dos com alguma coisa: trabalho, computador, celular, boletos para pagar… De modo que ninguém 

percebia muito a presença deles, assim como não lhes sobrava muito tempo para as investigações. 

A região em que ficava era cheia de mistérios, inclusive sobre o seu clima característico. Chovia 

durante a maior parte do ano, e no resto era um sol de rachar, coisa que nem o mais qualificado dos 

geógrafos conseguia explicar.

Nas férias de verão da escola, evidentemente, não parava de chover. Os adultos continuavam 

fazendo o de sempre, o que ninguém ligava. Mas as crianças, entediadas, já estavam cansadas de ler 

seus quadrinhos, brincar de boneca e jogar banco imobiliário. Os idosos, por sua vez, estavam igual-

mente cansados de tirar os cochilos e de ficar fazendo quitutes para as crianças a toda hora.

— Ah, como queriam uma diversãozinha!

Os dias passavam sonolentos, mas algo estava por vir, os mais velhos conseguiam sentir pelo ar... 

De repente, a chuva parou.
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